






O SOCIALIST 


Orgam do Partido Democrata-Socialista 


PROLETARIOS DE TODO O MUNDO, UNI-VOS UM POR TODOS E TODOS POR UM 





ANN; (ooo, ESTA DOS-UNIDOS DO BRASIL—=, PAULO, 2 DE AGOSTO DE 1896 | NUMERO 43 - 


í 
1 





O SOCIALISMO concorrido para manter o povo nojnão vai além da garantia da liber-|contemporaneos de Marx e de Lassal- 
servilismo e no suborno ? dade e dos direitos. le, como Bebel e Liedknetch, o orga- 
NA AMERICA Quaes os partidos que se têm ore] Havia de mostrar igualmente aojnisador e o doutrinador da democra- 
Quando se remonta à epoca emjganisado para resislir à tyrannia doSipovo que a lei define o direito e os(cia allemã, e com elles todos os mais 
que se emanciparam da metropele os/generaes que tem governado às re-Inrimeiros direitos do homem são asljovens representantes do partido no 
paizes ibero-americanos, vê-se desde|publicas ibero-americanas ? liberdades individuaes ; que, si o go-|Reichstag do colossal imperio allemão. 
logo que todos adoptaram, com mo- — Um unico: o dos «pronuncia-iverno não póde impor ao cidadão uma| Da França, à sempre accesa forna- 
dificações puramente formaes, O re-jmentos» e da completa submissão crença religiosa, tambem não pódeliha revolucionaria, foram a Londres, 
gimen estabelecido durante o perio-|da sociedade civil. impor-lhe uma crença politica; quelgissipadas finalmente as historicas 
do colonial «A' frente do movimento progres-juma instrucção de Estado é a mese 
Prevaleceram as mesmas ideias, asisivo têm caminhado o Mexico, ajixa cousa que uma religião de Esta-ljas do socialismo utopista, felizmen- 
mesmas instituições sociaes, o mes-;Colombia e a Confederação Argenti-ldo; que a auctoridade pão pôde as-jte transmontado, Os blanquistas como 
mo goveruo centralisador e autorita-jna, onde as ideias da idade media, |sumir um poder discricionario, cas-jEduardo YVaillant é os collectivistas 
rio. o mesmo systema politico deltrazidas da Europa pelos colonositigando ou pretendendo castigar osicomo Paulo Lafargue, Paulo Brause e 
empregar a força armada para tor-|deixaram já de dirigir a moral e ajhomens do povo como quem casti-|Julio Guesde, apasiguados e reconci- 
nar forte a autoridade, que por seulpolitica, e onde têm sido adoptadas,|ga um filho ou um escravo ; quelliados depois de vinte annos de lu- 
turno se constituiu uma especie dejá custa de immensos sacrifícios, ins-sómente os exploradores desejamictas infecundas ; os allemanistas é os 
medico do povo, ministrando-lhe atituições positivas que consignam os|concorrer para perpetuar-se a lucta intransigentes ; e toda aquella brilhan- 
pouco e pouco a liberdade. direitos do homem e tentam pol-lenire a sociedade, que se quer de-lte legião de batalhadores parlamen- 
Tudo-isto, porém, applicado a po-/os em pratica. em meio das mais|Senvolver livremente, e o autoritas|tares como João Jaurês, Augusto Mil- 
“vos que não tinham tradições, - quelsérias flnctuações. Nas ontras renn-lrisiamo, politiço, sedentolde mando, de leran, Marcello Sembat, Renó Viviani, 
começavam de trilhar a senda da ci-jblicas e particularmente nc Chile, jadios, de vinganças, de guerra ejGeraul-Richard e tantos outros ; e, 
vilisação, fez naturalmente com queichegou-se a reconstituir e formar|de impostos. finalmente, os representantes das Mu- 
predominasse um como, desejo insa-j NM corpo completo de instituições, Já é tempo de comprehender-se nicipaidades de Paris, de Lille, de 
ciavel de novidades, de regeneração sob a inspiração e segundo o mo-lque um partido que se colloca ao|Marselha, de Saint-Etienne, e os de- 
politica e social. delo das doutrinas de transacção dajlado do poder social tem evidente- legados das principaes associações 
Ora o progresso é inexoravel; não França monarchica. » (Lastarria). mente aspirações muito mais eleva- operarias de toda a França. 
estaciona, ainda mesmo que seja ro-| Si tivessem apparacido, logo de-jdos do que qualquer partido exclu= 
deado de bayonetas ou que seja ne-|pois da emancipação politica, parti-|Sivamente político. 
cessario sacrificar a vida de muitos/dos que adoptassem como program- 


dissenções entre as innumeras esca- 








Da Italia, o grupo parlamentar so- 
cialista de que fazem parte homens 
eee | como Felippe Turati e Henrique Fe- 

homens do povo. ma, não mudanças que se reduzem, O SOCIALISMO vri, os dous adversarios scientificos 
Quando se lhe oppõem institui-/eM ultima analyse, a combinações NA EUROPA de ha dez annos, hoje apostolos de 
ções ou leis retrogradas. o desenvo!- Politicas mais ou menos engenhosas, um mesmo verbo, Henrique de Mari- 
vimento da sociedade não fica para-/* Sim, um conjuncto de reformas! A attenção de todos os socialistas nis, honra da Universidade napolita- 
lysado, mas realisa-se por movimene(SOciaes, inclusive a do Estado, mui-ido Velho e Novo Mundo está attrahi-|na e Augusto Bertes, o operario ia- 





tos revolucionarios. to mais eflicazes teriam sido asida pelo quarto Congresso Internacio-itelligente; Italo Salsi, o pobre mes- 
E" o que tem acontecido nos pai-| conquistas da civilisação. nal Socialista que acaba de se reuniritre-escola e Pedro Casilli, o millio- 
zes ibero-americanos. | Terseiia desde ha muito umajem Londres. nario socialista ; o revolucionario im- 


Como o estado social era e ainda! noção clara do Estado, da lei. do| Lã foram para à grande metropole |penitente José De Felice Giuffrida, o 
é muito atrazado, o Estado ou o po- direito, da autoridade, da instrncção, do capitalismo mondia!, os represen-|medicos dos pobres camponios do 
der politico temese collocado acimajda liberdade politica e religiosa, dejtantes dos partidos socialistas de toda Polesine, Nicola Badaloni; o primei- 
de todas as outras instituições, em-jtodas as ideias, em mma palavra, Europa, da America e da Australia, jro e mais autorisado chefe dos socia- 
pregando para governar, ou a forçajque servem de base à organisação elaborar um programma de reformas listas italianos André Costa e o illus- 
armada ou a corrupção. Dahi a fal-|social e podem ser a causa do pro-linternas da grande familia socialista!tre jutisconsulto da Universidade de 
ta de caracter nacional, facto que ajgresso ou do atrazo de um povo. lespalhada por todos os cantos do mun-|Parma, Augusto Berenini e, finalmen- 
cada passo se póde observar, e al A propaganda constante levada ajdo, por toda a parte onde o trabalholte os dous activissimos propagandis- 
falsa ideia que se tem formado acer-effeito pelos partidos que defendes-jsofire a exploração do systema capi-jtas Camillo Prampolini e Gregorio 
ca do que seja a «auctoridade», as-jsem a autonomia do poder social|talístico, por toda à parte onde per-|Agnini. E com esta pleiade de depu- 
sim como dos limites de sua acção.icontra as tendencias de uma usur-|jmanece a divisão fatal entre as classes tados, Constantino Lazzari, o funda- 

Quaes os partidos que se têm or-|pação e despotismo por parte dos sociaes. dor e creador do partido operario, 
ganisado com o fim de levantar uma/governos, havia de mostrar ao povo, Da Allemanha, o maior centro dejJosé Croce, o director da Bolsa do 
barreira à esses dous terriveis ele-ique elle não deve esperar tudo dojactividade socialista na Europa, foram| Trabalho de Milão, Leonidas Risso- 
mentos que tão poderosamente têm/Estado, porque a missão do Estadoia Londres os antigos combatentes, osilati, o divulgador do credo marxista 
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LOGICA | CARTA DE CAMPOS 


O capital é, segundo os economis- MYOPIA BURGUESA 
cas burguzes, o producto do trabalho. Ha dias o <Jorval do Brasil»: fa- 
Logo os que são ricos são trabalha-|endo à chronica dos theatros, tra- 
dores, apesar de nunca terem pro-lym da peça de Ernesto Silva, O 
duzido cousa alguma ; é 0 pobres, «capital», representada no Lucinda 
s proletarios, aquelles que atrophiam pela companhia Amelia Vieira. 
à existencia, physica e moralmente, pajjando do autor, diz o chronista 
produzindo tudo quanto é indispensa- que «é elle um socialista convicto, 
vel à vida, não passam de indolentes|, +omo tal incorreu na falta dos que 
vagabundos, e portanto dignos “altevam para o theatro as suas theo- 
sorte que têm - rias politicas, sem possuir essa scien- 
Os burguezes não contentes com 3%ja de saber dourar por tal fórma a 
exploração da nosso trabalho, que- pilula, de modo à que o publico a 


rem tambem fazer espirito à NOSSA oncnla, sem saber o que estã engu- 
custa nos livros que elles intitulam| a, , 


promposamente de Tratado de o De passagem, direi ser um tanto 


E nephilibata esta cousa de comparar 

Mas, perguato eu, se amanhã des-'nma peça theatral como uma pilula ! 
apparecessem os capitalistas, os taes Proseguindo, diz o chronigueiro 
«vagabundos» sentiriam alguma falta, giario fluminense, que «a peça 





















na Italia, Garibaldi Bosco, o chefeimysterio nesta cidade. Um trabalha- 
dos socialistas sicilianos e Ippolitojdor, por exemplo, que ganha 49000 
Damelti, o chefe dos socialistas tosca-|diarios, não póúde morar numa casa 
nos. sinão fazendo juncção de tres ou qua- 
Da Belgica, Anselle, o fundador!tro familias, o que é contra os pre- 
dos fornos cooperativos de Gand, umaceitos bygienicos e as regras de mo- 
das mais surprehendentes creagõesjral. 
do socialismo e os vinto oito deputa-| De dia para dia os proprietarie 
dos socialistas que o povo acaba deitornam-se mais gananciosos : sobre 
enviar para o Parlamento de Bru xel-jos mais futeis pretextos estão elles 
las. elevando o preço das casas, pondo os 
Donvela Nieuwenis, forte alma delchefes de familia no maior desespero. 
apostolo, foi da Hollanda levar sua Uns, porque a camara lhes augmen- 
voz inflammada e possante, como daltou no imposto predial 54000 por 
Austria Victor Adler, o terror dajanno, augmentam no aluguel 108000 
corte de Francisco José foi represen- por mez ; outros, porque lhes manda- 
tar as energias do proletariado do ve-lram por uma latrina bygienica, au- 
lho imperio feudal. gmentam mais 209000 mensaes, e por 
Finalmente, da Hespanha, de Por-jahi seguem-se as explorações vergo- 
tugal, da Roumania e da Suecia, delnhosas ! 
Dinamarca e da Suissa partiram) Esta maneira de ganhar dinheiro, 
para Londres os representantes das aproveitando da necessidade do povo , 
aggremiações socialistas que por se-|só temos um qualificativo que dar, O é. 
rem novas e recentes, não deixam|o qual recusamoses tampar em nosso vagabundos viveriam melhor, porque iges, que pódem perfeitamente des- 
de constituir desde já um baluarte jornal. não seriam forçados a dar dous LeF-lenipar o defeito indicado; e uma 
poderoso de syntetisar as esperanças, A nossa Municipalidade que tem|SOS do seu trabalho a um individuo, lojas é a de ser primorosamente 
do futuro. o dever de zelar da ordem economica |Jue não fez outra cousa mais do que escripta e de reunir situações de 
Informaremos no proximo numero'nas cidades, deve deitar um olharjarriscar um capital, que é, em ul- grande efeito, que promoveram o 
os nossos leitores sobre os resultado para essa afilicção em que jaz o povo. tima analyse, o producto do traba-| enthusiasmo da platéa e motivaram: 
do Congresso de Londres que nos offe-| Fazem-se tantas leis de reg ho... dos outros. | freneticos applausos » 
recem hoje o ensejo de passar em re-ltação de preço nas cousas de consi| Sim, O producto dn trabalho dos| Aqui, o chronista destoando um 
vista o exercito do socialismo nosimo publico, taes como carros, bonds, outros: porque se o proprio trabalho nono do periodo anterior, num tre- 
diversos paizes da Europa. agua etc., porque não se legisla tam-jpudesse enriquecer, todos os operarios geito capoeira, já concorda que a 
A exclusão dos anarchistas, appro-ibem sobre o aluguel de casas ? seriam ricos. ipeça é escripta com primor, tendo 
vada pelos grupos de todas as nacio-| Terá medo a camara dos ricos pro- Ao passo que se desapparecessem situações de grande effeito. 
nalidades reunidas separadamente foiprietarios ? Os operários, Os srs. burguezes Ver: as duas idéas oppostas contidas 
um grande triumpho separadamente, Fará sombra o capital nas regiões/se-iam forçados, apesar das Suas Fineses dons trechos citados.  elimi- 
foi um grande triumpho para todosida Municipalidade 2... quezas, a trabalhar para satisfazerem nam-se, de sorte que alé aqui o ar- 
aqueiles que vêm no partido socialis-| se a camara tem na conscien cia/às necessidades do estomago... à Me-h; meto está sendo zero. 
ta não uma fusão platonica de aspi-lque é legitima representante do povo, |NOs que não preferissem aimentarsse Arrastando-se pela apreciação afó- 
rações e de phantasias humanitarias, tem a obrigação de tratar dos seus|COM as suas libras. ra, o escriptor theatral, diz: — já 
mas O resumo e a forma concreta de interesses, e não abandonal-os, dei- Logo Os vagabundos não são Os Pro-Ige uma feita dissemos que o socias 
uma das mais vigorosas correntes dalxando os millionarios tornarem-se bi-|etarios, mas sim os burguezes QUê tismo é, por ora, uma planta que 
actual evolução historica, lionarios é os pobres tornarem-se| consomem sem nada produzirem.E por; 6 póde medrar em nosso paiz e 
pauperrimos. conseguinte, 0 capital não é O PrO-Gap; à desnecessidade de discutir 
E, se a camara isso não fizer, fi ducto do trabalho, mas sim o pro- umas certas sentenças, tanto mais 
ALUGUEIS DE CASAS leremos convictos que ella represen-|ducto da exploração do trabalho dos) origosas quando são na realidade 
Noticiaram os jornaes do Rio que/'2 unicamente os millionarios e só e AU Ca Rai bonito aspecto e faceis de obter 
o deputado Neiva pretende apresentar|PUBDa pelos interesses destes. e q Ê k ) 5a E ; io af? excitação das massas populares, 2 
ao Congresso Federal, um projecto) O que nos resta a fazer é, na fu- RAS ria q RA nt a a Estas palavras não pódem deixar 
de lei regulamentando o preço dos|tura eleição, constituir uma camara de SXP dai à gi pes ae gde ver uma formal contestação da 
alugueis de casas na capital federal. homens do povo, do povo que traba- RR Ao as A PR nad daquelles que combatem pela 
Já tinhamos a idéa de escrever al-|lha, do povo que sofire, do povo en- Act Eos E 8, SETdO O CSPAC O emancipação do genero humano. 
gumas linhas sobre este assumpto de|Vergonhado pela espoliação do fructo PR O dd 
e: NT “Ide seu trabalho. Supprimam-se os efleitos, transfor-) 
tão magna importancia, quando essa pa , i me-se a propriedade individual em 
noticia veiu nos animar ainda mais.) Os interesses do povo devem ser Sedado calado np: 
E uma verzonha, é um descalabro, tatados pelo proprio povo. proprio js a ond La ade ct 
E aj : A males desapparecerão. 
é uma miseria nesta capital o preço MANO 
do aluguel das casas. e 


l E : à opta 
Os proprietarios elevaram a espe-l Ô socialismo é para a sciencia da (am 





Não sei quem seja o chronista 
theatral do «Jornal do Brasil», pre- 
sumo ser o sr. Feliciano Prazeres, 
leidadão que não tenho o prazer de 
GRACCHO. |canhecer, sinão por umas quadri- 

ee nhas que apparecem num dos cen- 
sociedade o que o atheismo é para) A escravidão avilta o homem a taljtos daquelle jornal. 





culação a altura de uma mina de 


ouro privilegiada pelo governo. a sciencia da natureza: o termo fi-jponto que elle acaba por se confor-| Estas linhas, dlrigem-se portanto 
A vida do proletario torna-se um nal e logicamente inevitavel.—FErRI. |mar com ella. —VAUVERNAGUES. directamente ao dr.Feliciano Prazeres, 


com isso? Não; pelo contrario, 08 item, entretanto, brilhantes qualida- 





ns 
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que por ser homem formado, nãojche purtroppo sono rimaste sempreidei presenti mali sociali é basata sui Como treme es'a bnrguezia covar- 
ficou isento de sofírer de myopia allo stato di parole... niente'altro principio della proprietà indiviiuale, ide ante cs «maltrapilhos» socialis- 
e parole... e che quindi debbono verso questâiras. não tem tão bom reducto onde 
burgueza, é como qualquer ignoran-) 4 vristianesimo le predicó «reli |dirigere i loro colpi onde favorire Pope re 
te atirou-se a avançar uma cousalgiosamente», ma dopo avere fattoled affrettare la sua trasformazionej (CO Sis RUE 
que não é capaz de provar. spargere al popolo finmi di sanguelin proprietá collettiva o sociale. | Ab, sim, bem sei porque tremem, 
Desde já inti «se oscrintor alPer tutto il mondo, si ebbe per ri-| Soltanto a queste condizioni «li-jtremem de medo de perderem o com- 
esde já intimo esse Oscriptor Alsmiaro che il popolo rimase «peco-lbertã, eguaglianza e fratellanza» ces-lbato que vai terir-se, tremem por- 
isa Ega — Primeira, o e. ia Eos ministri del Signore gia Co so És La que não tem mais forças com que 
onde affirmou já que no Brasil o . RI? er E 4 
sacialismo é PEA aa a ade Dopo secolari sofferenze di mise-jdella vera e nuova religione umana CONES; tremem porque à classe 
va PARRA E) * S9BUNDO, |) q di schivitá sembrava che neliche fará di tutti gli uomini liberi,|Proletaria jamais lhes engrossará as 
a provar essa opinião de fórma que/4879 fosse finalmente spuntata Val-|fratelli di una sola grande famiglia. fileiras. 
satisfaça a magnitude do assumpto.|ba della gpa umana ge Pra il sogno vg E dei Tem razão, devem mesmo tremer, 
: : : ma cusi non doveva essere; il popoloipoeti diverá una realtá, cosi dai po-|norqne essa legião esfaima iá conb 
E E Rigor SSnPonCAoRTRENES col suo sangue abbatté gli antichilpoli deleta presente saranno final- ke en E o n is ad ati 
aqui a questão social está sem base,Inrivilegi di «spada» e di «tiara» majmente raccolti i frutti che i ribellij€º O Seu Evangelho sagrado é à Sta 
não havendo para ella razão de exis-|facendo, senza saperlo, glinteres-i dijed i martiri d'ogni tempo e dogni Biblia, de onde tim tirado as suas 
tir, é preciso que seja dito com ar-|U0a sola classe — la «Borghesia» —!paese hanno seminato e coltivato colldoutr.nas. 
: E Grade : de esso, il popolo, rimase come sem-[jloro sangue generoso. . : a 
gumentos acceitaveis e provado cominro in ginocchioni umile produttore c. G. | Tremei, oh burguezia egoista, que 
dados ineludiveis. di tutte le ricchezze sociali senza as é chegado o momento de curvardes 


Fica portanto o dr. Feliciano Pra-|Vere alcun diritto ad esse. e -— ja cabeça, submissa, deante do estan- 
zeres intimado a discutir commigo, motas é jarro po lo aa CARTA DE SÃO SIMÃO |darie dos vencedores; tremei de ver- 
proveco-o para uma contenda nestejuna realtã, siano le basi di un'orga NO CAMPO... gonha, mas não de medo, nem de 
terrêno onde me sinto a vontade ejnizzazione sociale e-che formino [ue horrores, que ha de sobreviver de- 
onde sei que sua senkoria «boiarãs|NºO Palto é condizione per la conni-| Vejo-os do mirante das minhas ob-ipois da victoria, porque a nossa clas- 

venza fra gli uomini. servações. Como preparam, orgulho-|.a não é vinaati 
como qualquer burguez ignorante do SErVAÇÕES. prep 1 056 se não é vingativa como a vossa ! 


assuiipio pI dotado an presa see sos. as armas com as quaes preten- 
ssumpto. tci par a d iz d 
ar : o pro- R 
Karl Marx dis dia s so-jnella Societá, occorre che il popolo em bater 2 legião denadads P'Olonde amparar, mais tarde não o en- 
: na ça La A! Fa : letariado, verdadeiro guerreiro e dis- 
cialistas tendo- um papel scientifica-|iPPari dalla Soria a non combatiere E net contrarás, porque, si a victoria fôr 
| papo gli «effetti», ma bensi le «causem. |putador da igualdade, que armas do mec danosa hsvári 
mente definido no seio da sociedade, Infatti. pel passato- il popolo, cre-lde sublimes invenções não arranja- e nosso lado, não haverá um go- 
não deviam descer a discutir com|dendo di combattere per à proprii in-lram nos arsenaes da imaginação para Vero de especulações como até ago- 


; - |teressi, ha combattuto contro una pags sid 
ARS is à S 2. ex poi : ira tem sido. 
os mescius; em estou porém resolvia, rocione, ha lottato contro una debellar essa facção immensa que, ee 4 
do a um pequeno experimento : que-lcasta, ha cospirato contro un sigao- pretendem aniquillar. Como vejo confundidos esses pariás 
sequiosos dos engodos governamens 








Se agora tens mm apoio immenso 


ro vêr sio dr. Prazeres, é do nu-jrotto, ha cacciato via padroni e go-| Quaes são suas armas ?! 


mero dos que o Graude Mestre acha- vernanti, ba atterrato forme di gover- Como a clavina do guerreiro, tem taes, onde tem se euriquecido e es- 


no. sostituendo e sabendo poi nuove : i : 
ta com a sua tremenda sentença. - |religioni, nuove caste, nuovi Signorot- o apoio de um governo iesregrado, banjado a seus bellos prazeres. 


A falta de uma grande imprensalti, padroni, governanti e governi,| 10º n&o poupa o erarmo público Para Como vejo essa burguezia obesa 

socialista, tem sido a causa dos bo-|Senza che «lui» — popolo — abbia|combater esses gladiadores que elles 

- . . |mai potuto ottenere quanto speravaltemem-—os socialistas! Ao 

tes que os jornalistas burguezes ati-|g quanto gli oecorreva per essere e| Como a espada do soldade tem as tra à legião dos denodados e peque- 

ram de continuo sobre a questão sosjdiventare. efiettivamente « libero e palavras da sedução com que esses|NOS, que querem disputar O seu re- 
cial; mas os periodicos 'socialistas|padrone» di sê stesso e di a 





cerrar 0s seus vigurosos punhos con. 


; “| produceva. pariás vor tanto tempo lançam mãos|flcto de grandezas ; como vejo-2s 
vão apparecendo e a phalange ri- Ora. i popoli di qualsiasi parte del/para subjugar a nossa classe a qual mudarem da posição de homens para 
dicula dos que nos atacam sem Dosimondo civile, cunsci dei loro diritii elchamam de <«esfaimada». formarem companhias de explorado- 
conhecerem, hade ir recuando sem della loro furza si sono posti di nuo- como metralha, tem a imprensalres e de incendiadores da celma é 
pre porque não tem nem. apud [o lot, Conto À si SeUalo segragada pr vs gaiades das am-lda raio 
nem talentes para oferecer uma cri-lnerché soltanto con questo potrá efo DiçÕES aos dinheiros da nação, que! 4h! burgneza, quando vermos as 
tica seria ao ideal pbilosophico quelfettivamente realizzarsi sulla terra pa arrancadosdo proletario, com ViStnas primeiras derrotas e ta, esbu- 
professamos. concetto umano e sociale dello trei«artimanhas» igalhando os teus ulios borrorisados, 


! parole: LIBERTA, EGUAGLIANZA E FRA-| como cavallo ce batalha, tem ao. 
Aqui fico a espera da resposta do! stante la su anizzazi ni gado, é ás ahi teremos a gargalhada do despre- 
q | E | TEDLANZA stante la sua Organizzazione)  oncia «elastica» em que mon-| duto p 


dr. Feliciano Prazeres ou do chro-isociale che non - permette a nessuni para percorrer os postos avança 80 com que havemos de te esmagar. 
, ) k hrêr - para percorrer os à é 
uista asil» UOMO di poter vivere sfruttando il suo| E 
sta theatral do «Jornal do Brasil» simile. idos para poderem dar o combate de- 
que parece-me a mesma couia ou | 





Não estara muto longe o dia em que, 
como criminosos que sac, hão de pros 


E utile peró che i popoli aprinvjcisivo, emo qual contam ganhar 2 dio 
tape per bene gl: occhi enon dimentichino|vietoria ! curar reingio no seio dessa classe 
Campos, 24-V11-96. igVinsegnam»enti della storia per non, Qbservamos agora o campo dos de- que hoj» tanto mugõas. 
+ 


mon cadere pri vecchi errori, nerl 


/ k é: .““modados guerreiros, conquistadores! Quando vermos ou estertor pe 
Mucio pa Patxão. jnon fare nuovamente glinteressi di A 4 Ar o a a Ade 


. + .+ x ea. 41 q! ias a ar : “ 19 
(Operario) terzi, e ció sarebbe fatale per ['U [Sa iguaidade. A jieito de tua asquerosa agonia, e que 
manitã, tanto pi debbono prestare Quaes sitas armas -... implorardes o perdão dos muitos ma- 





isca a coloro che si dicono loro| As lagrimas, as dôres e os soffri- les que pos tem feito, abi então é 
: amici e difensori, perché la Borghesia|n s de nossa classe, que ha tan! . É A RI 3 
LIBERTA , EGUALIANZA non rifugge davanti a qualunque in- ag An 2 ra que verás quão grande não é a alma 


docs err OS seculos ch sua liberdade : 
E FRATELLANZA gatno, e con molta Titã e finzione;!º digna DAN E Tae do proletario, do pobre que tanto t2 
; é : adopera per «gran cassa» le tre ma- Fá ted nt : » Do O lonornasom às cordas ne subis- 
Nessuno storico potrebbe direi conigiche parole LIBERTA”, EGUAGLIANZA tes são—o tribunal sagrado da im-[(DSOSON ds cordas peia qual auna 
precisione quanto sangue, quanti sa-|FRATELLANZA, come la storia passatalnrensa e o tribunal oratorio, onde 0 te, é como recompensa, o que tu fi- 
erificii € martiri costi al popolo laje «presente» ê tá per dimostrarcelo. proletario escuta a doutrina sagrada zestes? maltratou-os, perseguiado por 
giorni nostri, per ottenere i benefi-lla loro emancipazione politica, eco-j 28 !nSttinicões sociães + a pé 
ci di queste tre semplici parole :/nomica e morale, é necessario sap-| Vejo-os em irente um do outro, újras - 
«libertã, eguaglianza, fratellanza»|piano e conoscano che la vera causatespera do signal, para o combate. Breve, muito breve, seremos ven- 
e) 








- 





- officio ao subdelegado requisitadojtodos os que exploram e o injuriam 


L O SOCIALISTA 
ESSE EEE) EEE 
cedores de nossos sofírimentos e dejcompanheiros para fazer uma recla-jdemos por isso deixar de levantar ojnoite e aos Domingos tambem do 
tuas gargalhadas de escarneo ! imação ao burguez que quotidiana-jnosso brado de indiguação quando meio-dia às 2 horas, 
Trabalhai, que nós, os «esfaima- mente vê encher a sua arca de ouroisabemos que crianças indefezas são, 
&os», vigiaremos os teus passos in- e muito ouro à custa do explorado 2/mais do que nós, vitimas do cani- 


fructiferos ! | Não, não póde ser. balismo feroz daquelles que com cer-| Pedimos aos nossos companheiros 
S. Simão, 16 de Julho de 1896. | O mundo não é dos trabalhadores, (eZa foram abutres da raça negra. qe se aim O ObQuio dá vid 
I S q ICI S FS is 
T. MOREIRA |? Mundo pertence aos poderosos, aos, a PLA OR a todas àS catisfazel-a, pois bem sabem que é 
privilegiados, aus escolhidos. reservas. mas a ser verdadeiro Olessa a unica fonte de renda com 





Os outros, nús os trabalhadores, que/TUº acima fica exposto, merecemique conta o Centro Socialista. 


É ps : E ais Sovera punição da lei os autores de a 
O QUE E A BURGUEZIA somos indo o que ha de vei P' ap ER $ Convidamos a todas as pessoas que 
puro e virtuoso nesta sociedade cons«|!ães perversidades. E, caso as aulo-lgesejarem iucorporar-se ao Partido 
Ha dias um jornal de S. Paulo deu |nurcada pela ignomia de todos os ridades não tomem as providencias Socialista a irem alistar-se no livro 
| 


à seguinte noticia : crimes, suja pela suspeição injuriosalJUe O caso exige, é facto para des- RR der ted Raica 
j z do x . Ro Bb fi, 8s ) n- 
« GrevE DE coLonus—Ante-hontemigo todos os delictos—havemos de sof-|pertarem-se os antigos caiphazes da goreços, constando de nome, resi- 


na fazenda da Lapa, propriedade do, : : abolic ão 
ár. Manoel José Ferreira, os colonos fer resignados os uiirages da sua ) não 
reuniram-se e impuzeram não conti-|propria exploração ! COMPANHIA SUL-AMERICANA. — ; 
: e ã i (2) | & a = R 3 
nuar à colheita Ssa3040 mediante 1$200 Não contentes em nas explorar,cor- Installou-se, ha pouco, no Rio, as Pedimos igualmente a todos os 


por alqueire de café. ERR | To : irá 
dies assa. tam-nos a liberdade, oppondo-se áSlpaas d idor 5 DOSsOs assignantes a fineza de man- 

, Ferreira, u sã , raas do Ouvidor 56 e Quitanda 66. : 
O dr, Ferreira, que no anuo passa darem pagar suas assignaturas no 


do pagára-lhes à 15000, dectarou-lhes reclamações dos nossos direitos, apel-lesta importante companhia de se-|Centro. 
Do qm Ra Sr inirodoa lidando-nos os joraaes dessa mesmalguros de vida, uma das mais acre- 

—. Sp ç > ni aloi É 21 s - pena 
sujeitar ao preço já estipulado no pestana de eroadE tirando? ditadas. 

»olhei se retira-se, rimam, opprimam ! mas ouçam gradec ircal: $ coli 

ea colheita que se retira-se, ÓOpp na pp E ç Agradecendo 5 circular que DOS] Os socialistas de qualquer ponto 

pic 158 Aro Pa o bem: As alavancas que removem asjeuviou, auguramo-lhes muitas pros-|do Estado que quizerem se com- 

pois CC dgum (IPO, 4 S00S pogras para a construcção do grande peridades. municar com o Cento, poderão fa- 


foramese para O cafezal, mas outros . : , 
is s dei -se fic edificio social, tambem podem servir, zel-o que serão immediatamente at- 
mais exaltados deixaram-se ficar em p | tendidos, podendo dirigir-se à Com- 


dencia, profissão e, si é eleitor on 





suas casas em alta discussão e baru-|para encastellar nas embocaduras das) missão Executiva do Partido Demo- 

lho. a BJEs de: : ruas e formar reductos, dentro dos EXPEDIENTE crata Socialista de S. Paulo. Caixa 
O dr. Ferreira com os seus em E i do Corto no ASA 

pregados armaram-se e esperaram os|quaes o trabalhador, na fria gravi= O socranista é publicado aos do- ORE op 

acontecimentos. dade de um legislador supremo, di-|mingos. Pas 


Nesse interim mandou O troly álara leis que obriguem a capitular, 


estação do Rio us Pedras e um Redactor responsavel —A. BREVES.| Todas as pessoas que estiverem 


alistadas no Gentro terão direito ao 





2 s ver cã H Ê, ê - sia 4 ” E = 
as praças para manutenção dajimprudentemente i Thesoureiro—E ESTRELLA. nosso jornal e bem assim serão au- 
Pass Icitrantos apenas avistaram Os RECALCITRANTES podem fazer tado VAN Ta NA Ea a xiliadas em toda e qualquer emer- 
na porteira o troly com as praças, Sto nam arranco de dignidade, nam E, dee pa Aga o irorena ComaACaAngE: 
fecharam-se por dentro das casas. |desvanecimento de justiça. Basta que|Por trimestre........... cumes 15590 A or accordo com us Tecursos 
- Abertas estas. foram intimados a/5 queiram, hão de fazer. Por semestre .......cece cer 35000 ú 
irem para O serviço ou a retirarem-, Pagamentos adiantados 





se em 48 horas da fazenda. Joao SETE ai 


Obedeceram 10, e dos mais exale, AGENCIAS D'«O SOCIALISTA». 
PADARLA 





tados 4 acceitaram o ultimo alvitre.) E tea EI ad | 
A tarde regressaram à estação as SR e e! 
praças, ficando os animos Apasiquas NOTIGIAS VILLA Es ALI ARA Si PR 
dos e O serviço em ordem.» | RL ; f + FUC » 160. E 
Leram. companheiros ? | A NOSSA SENDA.—No proximo nu-| dee Cooperativa 
da guie + |mero sabirá a continuação da serie CAMPINAS: Fedro de Abreu; | DA 
«Abertas estas (is casas) foram in- | Allg. Arbeiter-Verein, Hotel 








timados à irem para o serviço ou/dº artigos sob esta epigraphe. Inglaterra. SOCIEDADE DOS OPERARIOS 
Fetirarem-se em 48 horas (a iuzenei GRAVE.— Gommunicam-nos : [E F CENTRAL : Antonio Raimundo ALLENÃES 
Gã.» « Sofirendo horriveis mãus tratos, Nonato. 





S. PAULO 


j 

| 
Reclama o proprio Durguez que ajservindo de armazem de pancadas, ) 
| RUA ALEGRE DA LUZ, 13 
| 


policia «intimasse» o trabalhador, oide todos da casa inclusive os pro-| 

o explorado, a victima do capital ajprios criados, castigada por qualquer sa Q SIMÃO : Theophilo Moreira. 

retomar 0 trabalho ! Pois que” púdejfutilidade, jaz em verdadeira escra- 
. . . 3/43 É . ama 4Uaf ma 

li consentir-se que o operario agri-| vidão, na Alimeda Giette, uma pobre 


Ae : ue culfi Jorphã de 14 annos, Datural do Rio >. os , Ta 

cola, O homem que cultivando a ter fm -do- Sal! ado ettira Side Pedimos aos nossos companheirosimo tambem biscoitos, doces, etc. de 

ra debaixo de um sol ardente ou de|7'€ ? e a todas pessoas sympaticas ao Sos : E 

y mãi. dintiaaÃo GR GD AE nt sf superior qualidades a preços modi- 

um frio intensissimo, com horas de, 4. Re: : PrOBMeTa OS SEUS CSOIÇOS 

no “cu iadior ds “amas (PEER UNS Dizem que a perversidade dos seusjem prol do nosso jornal, o unico que|C0S. 

VaDalho s cior às suas torç hy- a : í E anoçe : 

AS UEARO) SANTADE AO MO A patrões ou tutores chegára ao ponto pefende os interesses do proletoriado. - : 

sicas, para sustentar à si, à sua MU- cala algumas vezes. por ca cu A padaria encarrega-se de mandar 

val-a « AOS, s- cao 4 E 

lber e seus filhos, que são o arrimo,|. P ; 8 Pa Ss e p + Roga-se dirigirem toda a vorres-|levar o pão, em casa dos freguezes. 

E saaeádo nanhor-dos: sans AAlTELTOs tigo, da mais fragal alimentação e pondencia d'cO Socialista» à Caixa 
sas e dra tp Do de trazel-a em constante prisão de mo-jdo Correio n. 182. 

anota 5 ig a a - 

reciame 200 róis por alqueire se do a não communicar-se com pes- 

caló—-qua dá contos e contos de réisisoa alguma.» 

ao burguez ?! Opprimidos tambem que somos por Ja 
Póde se admittir, porventura, quejuma organisação social que é o pro- O CENTRO SOCIALISTA estar- 

o trabalhador se reuna com os seusjducto do egoismo burguez, não po-'aberto diariamente das 7 as9 h.dal  Typographia d'«O Socialista» 


OESTE do ESTADO: Julio Lion. 





ISOROCABA : Augusto Stramozzi. : 
| -— Fornece pão de trigo, centeio, co- 


Roga-se aos nossos companheiros 


: ESTA de coadjuvar esta em m to- 
Sêde do Centro Socialista, rua de e engai : ig pre ora 
Santa Thereza, n. 6. dos os meios possiveis. 


TE eai 











